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Os pa idos políticos conserva-
dores decidiram se unir na Câmara, 
tornando-de a principal força políti-
ca no Congresso Nacional e com 
cacife suficiente para negociar em 
situação vorável com o governo 
Itamar Fr nco. Está decidida a cria-
ção de u bloco parlamentar, a ser 
integrado Ipor quase 200 deputados, 
com a pa icipação do PFL, PDS, 
PTB, P e PSC. 

Hoje a bancada do PTB apro-
va forro mente a participação do 
partido n bloco. O PDS só vai ade-
rir na pró ima semana, aguardando 
a eleição de São Paulo, onde tem 
como c na a vitória do ex-
governad r Paulo Maluf, que lhe 
dará mais peso nas negociações 
com seus parceiros. Ontem, o líder 
do PFL na Câmara, deputado Luiz 
Eduardo Magalhães, conversou 
com os dirigentes do PTB e com o 
líder do PDS, deputado José Luiz 
Maia, p aticamente concluindo o 
entendimento para a formação do 
bloco. 

A aliança entre os conservado-
res dev rá ser selada na próxima 
semana, numa conversa entre duas 
principa s lideranças, que se hostili-
zam há quase dez anos — Paulo 
Maluf e o governador Antônio Car-
los Ma alhães. O deputado José 
Carlos leluia, do PFL da Bahia, 
conside a o encontro possível e o 
justifica "A reforma partidária 
que ve aí vai estimular as convi-
vências". Essa aliança em negocia- 

ção poderá resultar em um novo 
partido, como acredita o deputado 
Roberto Cardoso Alves, do PTB de 
São Paulo. O presidente do PFL, 
deputado José Múcio Monteiro, ad-
mite o bloco, mas descarta a fusão 
partidária e até desautoriza quem 
no PFL esteja conversando sobre 
isto: "Não há ninguém autorizado 
pelo PFL para tratar disto". 

O novo bloco ainda enfrenta 
resistências dentro dos partidos que 
vão integrá-lo. "É uma aliança en-
tre a direita e os conservadores", 
define o deputado Roberto Maga-
lhães, do PFL de Pernambuco. 
"Em qual dos dois ele se in-
cluiu?", indaga, com ironia, Ro-
berto Cardoso Alves. O deputado 
Onaireves Moura, do PTB do Para-
ná, adverte: "Acho muito perigosa 
esta união entre partidos com tama-
nhos desiguais". O receio dele é o 
que se chama no Congresso Nacio-
nal de "síndrome do PRN", que se 
uniu ao PFL no bloco governista e 
ganhou, em termos de cargos na 
Câmara, postos de importância 
menor. 

O bloco conservador pode pro-
vocar a união das forças progressis-
tas, reunindo PMDB, PSDB e PT, 
entre outros. Sua formação, na prá-
tica, além de uma aliança para con-
quistar os postos mais importantes 
na Câmara e ganhar mais influência 
junto ao governo Itamar Franco, é a 
primeira iniciativa concreta de par-
tidos no Congresso Nacional com 
vistas ao parlamentarismo. 


